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PLANO DE AULA 12 

 
Nome: Camila Abreu de Carvalho 

 

Alunos: 8° ano do ensino fundamental. 

 

Tema da aula: Quilombos, remanescentes de quilombos e identidades quilombolas.  

 

Atividade da aula: Cineclube memórias e ciclo de debates. 

 

A atividade escolhida foi a montagem de um cineclube acompanhada de palestras e debates com os alunos sobre os temas dos filmes exibidos. 

Os filmes exibidos abordam a temática quilombola e estão disponíveis no youtube.  

 

Objetivos: Utilizar um lugar de memória relacionado a resistência à escravidão como objeto de ensino de História. Essa relação permite a 

reflexão das seguintes temáticas em sala de aula: 

 

 Comércio de escravos e escravidão: quem eram os africanos trazidos para o Brasil; relações sociais e resistência.  

 

 Os africanos e seus descendentes no Brasil: fim da escravidão e o negro na sociedade contemporânea, desigualdade social, remanescentes 

de quilombo; identidade negra e quilombola e patrimônio cultural. 

 

Procedimentos metodológicos: Após sessão do cineclube Memórias será realizada uma palestra explicando o termo “quilombo” e 

“remanescente de quilombo” e as lutas dos quilombolas atualmente e sobre a identidade quilombola, isto é, sobre que é ser quilombola.  
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Tempo previsto: Duas aulas de 50 minutos. A primeira dedicada à exibição do filme e à realização da palestra. A segunda aula dedicada ao 

debate e a avaliação. 

 

Problemática: De acordo com as diretrizes para a educação das relações étnico-raciais o fortalecimento de identidade e de direitos deve orientar 

o diálogo, via fundamental para entendimento entre diferentes, com a finalidade de negociações, tendo em vista objetivos comuns visando uma 

sociedade justa. Desse modo a aula pretende esclarecer para os alunos os conceitos de “quilombos” e “remanescentes de quilombos” e as suas 

diferenças. De modo geral foi usada a seguinte concepção:  

 

os quilombos históricos fazem referência aos grupos de escravos fugidos que aquilombavam-se no interior. Já o termo 

remanescentes de quilombos define grupos que desenvolveram práticas de resistência na manutenção e reprodução de 

seus modos de vida característicos num determinado lugar”, cuja identidade se define por “uma referencia histórica 

comum, construída a partir de vivências e valores partilhados”. (ARRUTI, 2008, p.2). 

 

 

Justificativa: Segundo as Diretrizes para a Educação das Relações Étnico-Raciais, as ações educativas de combate ao racismo e a discriminações 

devem encaminhar para o: Registro da história não contada dos negros brasileiros, tais como em remanescentes de quilombos, comunidades e 

territórios negros urbanos e rurais. Além da divulgação, segundo as Diretrizes para Educação Quilombola, pelos sistemas de ensino e 

mantenedoras, com o apoio dos Núcleos de Estudos Afro-Brasileiros, de uma bibliografia afro-brasileira e de outros materiais como mapas da 

diáspora, da África, de quilombos brasileiros, fotografias de territórios negros urbanos e rurais, a serem distribuídos nas escolas da rede, com 

vistas à formação de professores e alunos para o combate à discriminação e ao racismo.  

 

Recursos didáticos: Sala de vídeo da escola. 

 

Para a realização da atividade é necessário a utilização dos recursos visuais e eletrônicos.  
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Avaliação: Questionário. 

 

Após a palestra houve um debate e a avaliação consistiu num questionário sobre as palestras, com as seguintes perguntas:  

 

1- O que é quilombo? 

2- O que é remanescente de quilombo? 

3- Como são chamados os descendentes de escravos que vivem nos quilombos atualmente? 

4- Pelo que os descendentes do quilombo lutam hoje em dia? 
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